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CAPÍTULO 1 


INTRODUÇÃO AO JAVA 


Java é uma linguagem de programação desenvolvida nos anos 1990 por uma equipe de 
programadores chefiada por James Gosling, na Sun Microsystems, conglomerado norte- 
americano da área de informática. 








1.1. HISTÓRICO 


Por trás de todo o sucesso do Java está um projeto de pesquisa corporativa batizado de 
Green Project, iniciado em 1991, com o objetivo de desenvolver inovações tecnológicas. O 
projeto era financiado pela norte-americana Sun Microsystems, cujo nome faz referência à 
Standford University, que fabrica computadores, semicondutores e softwares. Tinha sede no 
Silicon Valley (Vale do Silício), em Santa Clara, Califórnia (EUA) e subsidiárias em 
Hillsboro, no estado do Oregon (EUA), e em Linlithgow, na Escócia. 





À Sun acreditava que, em algum tempo, haveria uma convergência dos computadores 
com os equipamentos e eletrodomésticos usados pelas pessoas no seu cotidiano como TVs, 
torradeiras, lâmpadas, vídeo cassete e aparelhos de TV a cabo. Para provar a viabilidade 
desta ideia, a equipe de Gosling, formada por 13 pessoas, pensou em criar um interpretador 
para pequenos dispositivos que facilitaria a reescrita de software para aparelhos 
eletrônicos. Como os clientes não estariam interessados no tipo de processador que 
utilizariam e fazer uma versão do projeto para cada tipo de sistema seria inviável, era 
necessário criar uma nova plataforma para o desenvolvimento deste interpretador de forma 
que seu software pudesse ser portado para os mais diferentes tipos de equipamentos. 
Surgiu, assim, a linguagem interpretada Oak (carvalho em inglês), baseada no C++ e no 
smalltalk. O nome Oak é em homenagem a uma destas árvores que podia ser vista da 
janela da sede da Sun. 

Descobriu-se mais tarde que já havia uma linguagem de programação chamada Oak, o 
que implicava a necessidade de se buscar outro nome para a desenvolvida na empresa e 
assim nasceu o nome Java. Há, porém, outras versões para a origem do nome. Uma delas 
diz que foi escolhido quando a equipe visitou uma cafeteria local que tinha o nome Java, em 
referência à cidade de origem de um tipo de café importado pelo estabelecimento. Essa 
versão explica a xícara estilizada estampada no logo do Java. 
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Um dos primeiros projetos funcionais desenvolvido utilizando Java era um controle 
remoto pessoal, sem teclado e sem botões e interface gráfica touchscreen chamado de *Y 
(Star Seven), cuja habilidade era controlar diversos dispositivos e aplicações. 





Para o *Y, foi criado um mascote, hoje amplamente conhecido no mundo Java, com o 
objetivo de ser um guia virtual, ajudando e ensinando o usuário a utilizar o equipamento. A 
mascote foi batizada de Duke. 
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O próximo passo era encontrar um mercado para o *Y. À equipe achava que uma boa 
ideia seria controlar televisões e vídeo por demanda com o equipamento. Eles construíram 
uma demonstração chamada de MovieWood. Mas, infelizmente, a ideia não deu certo: o 
mercado de dispositivos eletrônicos não se desenvolveu como a Sun havia previsto. 
Tentaram fechar diversos contratos com grandes fabricantes de eletrônicos, como a 
Panasonic, mas não houve êxito devido ao conflito de interesses. Com isso, o Green Project 
corria o risco de ser cancelado. 

Por uma feliz coincidência, a World Wide Web e a Internet foram ganhando 
popularidade e, rapidamente, uma grande rede Interativa estava se estabelecendo. Era este 
tipo de rede interativa que a equipe do *Y estava tentando vender para as empresas de 
eletrônicos. Com 1sso, a Sun percebeu que poderia utilizar o Java para adicionar conteúdo 
dinâmico às páginas da web, como interatividade e animações. Além de salvar o projeto 
Green, a expansão da World Wide Web deu início ao desenvolvimento do Java como uma 
linguagem comercial. Essa mudança já trazia a ideia de estimular a interatividade entre os 
ambientes computacionais (mainframes, PCs etc.), os eletrodomésticos (que cada vez mais 
têm programação embarcada), equipamentos eletrônicos (que evoluiriam para os 
dispositivos móveis) e a então recém-nascida internet. 

À Sun anunciou o Java formalmente durante uma conferência, em maio de 1995. À 
linguagem chamou a atenção da comunidade de negócios, devido ao enorme Interesse que a 
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web despertava na época. Além disso, também tinha o grande apelo da portabilidade: Write 
once, Run anywhere. 

Desde seu lançamento, a plataforma Java foi adotada mais rapidamente do que 
qualquer outra linguagem de programação na história da computação. Em 2004, atingiu a 
marca de 3 milhões de desenvolvedores em todo mundo. Hoje é uma referência no mercado 
de desenvolvimento de software. Tornou-se popular pelo seu uso na internet e hoje possui 
seu ambiente de execução presente em navegadores, mainframes, sistemas operacionais, 
celulares, palmtops, cartões inteligentes, eletroeletrônicos e até sondas espaciais como o 
Rover Marciano (Spirit) projetado pelo Jet Propulsion Lab (JPL-NASA). 
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Em abril de 2009, A Oracle, um dos maiores fabricantes de programas e aplicativos de 
informática do mundo, anunciou a compra da Sun Microsystems por US$ 7,4 bilhões, 
apenas duas semanas após a IBM retirar sua oferta pela mesma companhia. 

Em longo prazo, há vantagens de mercado na compra de duas propriedades da Sun 
pela Oracle: Java e o Solaris. Java é uma das marcas mais reconhecidas da indústria de 
Informática e uma das tecnologias mais difundidas, sendo o software mais importante que a 
Oracle já adquiriu. O Oracle Fusion Middleware, o negócio mais proeminente da Oracle, foi 
criado usando como plataforma o Java. À Oracle pode agora garantir contínua inovação e 
investimento na tecnologia Java para o benefício dos clientes e da comunidade Java. O 
sistema operacional Solaris é a plataforma mais usada para o banco de dados Oracle, o 
maior negócio da Oracle. Com a aquisição da Sun, a Oracle pode melhorar seu banco de 
dados para os recursos únicos e de última geração do Solaris. 

Além disso, a Sun Microsystems era a fabricante de servidores, o que transforma a 
Oracle no sonho de muitas empresas: ser uma fornecedora completa para o mercado. Para 
efeitos de comparação, é como se a Microsoft também vendesse servidores, além do sistema 
operacional para eles. 
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Java não é apenas uma linguagem de programação. E uma plataforma completa para 
desenvolvimento e execução de sistemas de software, permitindo a execução em diversos 
ambientes. 


1.2.1. Linguagem de programação 


Como linguagem de programação, Java pode ser utilizado para criar todos os tipos de 
aplicações existentes, de programas para computador ou páginas Web até programas de 
Inteligência Artificial para Robôs e aplicações para celulares. 


1.2.2. Ambiente de desenvolvimento 


Como ambiente de desenvolvimento, a tecnologia Java fornece um grande conjunto de 
ferramentas: um compilador, um interpretador, um gerador de documentação, ferramenta 
de empacotamento de classes de arquivos e outros. 


1.2.3. Ambiente de aplicação 


Aplicações de tecnologia Java são tipicamente programas de propósito gerais que 
executam sobre uma máquina onde o Java Runtime Environment é instalado. 


1.2.4. Ambiente de distribuição 


Há dois ambientes de distribuição principais: Primeiro, o JRE, fornecido através do 
Java 2 Software Development Kit (SDK), contém um conjunto completo de arquivos de 
classes para todos pacotes de tecnologia Java. Outro ambiente de distribuição é o navegador 
web, ou seja, o browser. Os navegadores web atuais fornecem interpretação à tecnologia e 
ambiente Java em tempo de execução. 


1.3. PLATAFORMAS 


O Java e as tecnologias envolvidas na orientação a objetos têm uma característica 
peculiar que provoca confusão e dúvidas entre a maioria das pessoas que começam a 
estudar o assunto. Há um universo de siglas e acrônimos que permeiam todas as fases do 
desenvolvimento e também formam uma verdadeira sopa de letrinhas. 

O Java começou na versão 1.0 (parece óbvio, mas nesse caso a sequência de versões 
não é tão previsível assim). Na versão 1.2, houve uma grande quantidade de atualizações e 
correções e um significativo aumento nas APIs (Application Programming Interface - banco 
de recursos da linguagem). Nessa etapa, a Sun resolveu trocar a nomenclatura de Java 
para Java2, para diminuir a confusão entre Java e Javascript e divulgar as melhorias 
trazidas pela nova versão. Mas que fique bem claro: não há versão do Java 2.0. O “2” foi 
Incorporado ao nome (exemplo: Java? 1.2). 

Depois, vieram o Java? 1.3 e 1.4. No Java 1.5, a Sun alterou novamente o nome para 
Java 5. Até a versão 1.4, existia uma terceira numeração (1.3.1, 1.4.1, 1.4.2 etc.), indicando 
correções de erros e melhorias. A partir do Java 5, começaram a surgir diversas 
atualizações, como Java 5 update 7, e Java6 1.6 update 16. 
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1.3.1. Java Standard Edition 


À Java Standard Edition (JSE) é a edição padrão do Java e contém todo o ambiente 
necessário para a criação e execução de aplicações. É voltada para o desenvolvimento de 
aplicações desktop e web de pequeno porte, executadas em PCs e em servidores. O JSE é 
considerado o ambiente principal, pois serviu de base para o desenvolvimento do JEE (Java 
Enterprise Edition ou edição Java corporativa) e do JME (Java Micro Edition ou edição 
Java micro, voltada para microdispositivos). À JSE contém: 


= Java Runtime Environment (JRE): Ambiente de execução das aplicações Java que 
contém um conjunto de softwares que se complementam e interagem para determinada 
finalidade. Ele é executado como um aplicativo do sistema operacional e interpreta a 
execução de programas Java de forma performática, segura e em escalas. À JRE é 
composta pela JVM (Java Virtual Machine, ou máquina virtual Java), por um conjunto 
de API's (Application Programming Interface ou interface de programação de aplicações) 
e por alguns pacotes de desenvolvimento. 


= Java Development Kit (JDK): é o ambiente completo de desenvolvimento Java. Esse kit 
deve ser instalado na máquina para possibilitar a criação de aplicações Java. 
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1.3.2. Java Enterprise Edition 


À Java Enterprise Edition (JEE) é a tecnologia baseada em componentes distribuídos 
do Java para aplicações web e multicamadas. A JEE contém bibliotecas que oferecem 
facilidades para a implementação de softwares Java distribuídos, tolerantes a falhas. 
Voltada para aplicações multicamadas baseadas em componentes que são executados em 
um servidor de aplicações, a JEE é considerada, mais do que uma linguagem, um padrão de 
desenvolvimento. Nela, o desenvolvedor de software segue obrigatoriamente determinadas 
regras para que seu sistema possa se comunicar com outros de maneira automática. Possui 
a seguinte estrutura: 


“= JavaServer Pages (JSP): Páginas HTML como código Java embutido; 

= Servlet: Componente que responde a uma requisição web; 

= Java Database Connectivity (JDBC): Interface de acesso a dados; 

= Enterprise Java Bean (EJB): Componentes distribuídos que contém a lógica de negócio. 


Java EE Application 1 Java EE Application 2 
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1.3.3. Java Micro Edition 


A Java Micro Edition (JME) é a tecnologia voltada ao desenvolvimento de sistemas e 
aplicações embarcadas, ou seja, aquelas que rodam em um dispositivo específico. É bastante 
indicada para aparelhos compactos, como telefone celular, PDA (Personal Digital Assistant 
ou assistente digital pessoal), controles remotos, celulares, sistemas de navegação de 
veículos, brinquedos, robôs espaciais e em muitos outros dispositivos especializados. Com 
esse Instrumento, o desenvolvedor tem mais facilidade para lidar com as limitações de 
processamento e memória do equipamento. 





Java Platform Micro Edition 
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CARACTERÍSTICAS 





1.4.1. Java Virtual Machine 


À Java Virtual Machine (JVM) ou Máquina Virtual Java é um programa que carrega e 
executa os programas desenvolvidos em Java, convertendo os bytecodes (código fonte pré- 
compilado) em código executável de máquina. 

A JVM é responsável pelo gerenciamento dos programas Java, à medida que são 
executados, simulam uma CPU e a memória (daí o nome máquina virtual). Graças à JVM, 
os programas escritos em Java podem funcionar em qualquer plataforma de hardware e 
software que possua uma versão da JVM. Ou seja, cada sistema operacional compatível com 
o Java possui sua própria versão de JVM, tornando os programas desenvolvidos em Java 
independentes em relação à plataforma (hardware e software) onde estão sendo executados. 
Configura-se, assim, uma das principais características da linguagem Java: a portabilidade. 


1.4.2. Garbage Collection 


Muitas linguagens de programação permitem ao programador alocar memória durante 
o tempo de execução. Entretanto, após utilizar a memória alocada, deve existir uma 
maneira para desalocar o bloco de memória de forma que os demais programas a utilizem 
novamente. Em €, C++ e outras linguagens o programador é o responsável por isso, 
podendo causar dificuldades já que instâncias podem ser esquecidas de serem desalocadas 
da memória pelos programadores e resultar no que chamamos de escapes da memória. 

Em Java, o programador não possui a obrigação da retirar uma variável criada das 
áreas de memória. Isto é feito por uma parte da JVM específica que chamamos de Garbage 
Collection ou Coletor de Lixo. O Garbage Collection é o grande responsável pela liberação 
automática do espaço em memória durante o tempo de vida do programa Java. 


1.4.3. Segurança do Código 


Segurança do Código é alcançada em Java através da implementação da Java Runtime 
Environment (JRE). A JRE roda códigos compilados para a JVM e executa o carregamento 
de classes (através do Class Loader), verificação de código (através do verificador de 
bytecode) e finalmente o código executável. O Class Loader é responsável por carregar todas 
as classes necessárias ao programa Java. Isso adiciona segurança através da separação do 
namespace entre as classes do sistema de arquivos local e aquelas que são Importadas pela 
rede. Isso limita qualquer ação de programas que podem causar danos, pois as classes locais 
são carregadas primeiro. 

Depois de carregar todas as classes, a quantidade de memória que o executável Irá 
ocupar é determinada. Isto acrescenta, novamente, uma proteção ao acesso não autorizado 
de áreas restritas ao código, pois a quantidade de memória ocupada é determinada em 
tempo de execução. 

Após carregar as classes e definir a quantidade de memória, o verificador de bytecode 
verifica o formato dos fragmentos de código e pesquisa nestes fragmentos por códigos ilegais 
que possam violar o direito de acesso aos objetos. Depois que tudo isso tiver sido feito, o 
código é finalmente executado. 


1.4.4. Portabilidade 
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Escreva uma Vez, Rode em Qualquer Lugar — Write Once, Run Anywhere. Esse é 
um slogan que cerca a linguagem Java desde o seu desenvolvimento inicial em 1991, já que 
você não precisa reescrever parte da sua aplicação toda vez que quiser mudar de sistema 
operacional. 

Para entender esta portabilidade é preciso entender o que é um programa compilado e 
um programa interpretado. Compilação é o processo de conversão do código fonte (texto 
escrito segundo as regras de determinada linguagem de programação) para a linguagem de 
máquina (programa pronto para ser execu tado). Nesse processo, são feitas várias 
referências (e consequentemente suas dependências) em relação ao sistema operacional no 
qual o programa é gerado. 

Em uma linguagem de programação tradicional, como CU e Pascal, o código fonte é 
compilado para uma plataforma e sistema operacional específicos. Em outras palavras, 
esses executáveis funcionam corretamente em computadores que possuem um determinado 
tipo de processador e um determinado sistema operacional. 





meuprograma.c meuprograma. exe 

Esse código executável (binário) resultante será executado pelo sistema operacional e, 
por esse motivo, ele deve saber conversar com o sistema operacional em questão. Como os 
computadores possuem processadores de tipos diferentes e sistemas operacionais 
diferentes, é necessário ter diversos executáveis do mesmo programa para poder executá-lo 
em computadores diferen tes, sendo necessário reescrever o mesmo código fonte para 
diferentes sistemas operacionais, já que eles não são compatíveis. 





Já em um programa interpretado a execução ocorre por meio da leitura, interpretação 
e execução direta do código fonte (não existe o processo de compilação). Ou seja, cada 
comando é lido em tempo de execução, verificado, convertido em código executável e 
Imediatamente executado, antes que o comando seguinte seja sequer lido. 





Linha de Código nativo 
Instrução 


Na comparação entre esses dois modelos de desenvolvimento, é possível perceber que 
os programas compilados oferecem melhor desempenho (velocidade de execução), enquanto 
os interpretados são bem mais lentos. Em contrapartida, os compilados são totalmente 
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dependentes da plataforma e do sistema operacional em que foram gerados, ao contrário 
dos interpretados. 

O Java se aproveita do que há de bom nos dois modelos e descarta os pontos negativos 
de cada um, por meio da JVM. Um código fonte Java é pré-compilado e convertido em 
bytecode pela JRE (e não pelo sistema operacional). O bytecode é gerado por meio de 
recursos da JRE e executado sobre a JVM, ou seja, sem Interação direta com o sistema 
operacional da máquina em que foi desenvolvido. No entanto, a JVM precisa interagir com o 
sistema operacional e, por isso, tem versões para diferentes sistemas operacionais. 


class HelloHorldApp [ 
publis static void main (String[] args) | 
System. out.println ("Hello Horldl”); 
k 
h 


HelloWorldApp. java 





Como tudo passa pela JVM, essa plataforma pode tirar métricas, decidir qual é o 
melhor lugar para alocar ou suprimir memória, entre outras funções que antes ficavam sob 
a responsabilidade do sistema operacional. Assim, se você fizer um programa em Java no 
Linux, ele será capaz de rodar no Windows ou em qualquer outro sistema operacional que 
tenha JVM. Isso ocorre porque não existe bytecodes diferentes, isto é, os bytecodes dos 
programas em Java compilados no Windows são constituídos da mesma forma que 
bytecodes gerados se a compilação fosse feita em Mac OS, por exemplo. 


10010000100000011101130313 


Código fonte 


00011010000110010100100000 
01101000011001010110000401 





11011001100101011011100111 
00110010000001101101011011 





Código fonte 


& Saida (código) 
Compilador 
Criação do arquivo & é Máquinas virtuais 
com o código fonte. , O compilador criará um 
Execução do arquivo novo arquivo; o 
mea compilador de codificado em bytecode Os aparelhos 
Reuniao Fen 1 Java. Qualquer eletrônicos não têm uma 
E dispositivo capaz de máquina Java física, 
ESRINERS AE O de executar Java mas todos têm uma 
tia dormem conseguirá máquina Java virtual 
ter Ferteza de que interpretar/converter (implementada em 
sudo FE FE RenRaçe esse arquivo em algo software) que lerá e 
RS ASAS que possa processar. executará o bytecode. 
B JJ E E HH HNNEHE 





Raia dd e Material do Curso Técnico em Informática 
HORÁCIO AUGUSTO DA SILVEIRA Desenvolvimento de Software I 

Referência Bibliográfica: 

Apostila Caelum - http://www.caelum.com.br/ 

Barnes, David J. e Kolling, Michael. Programação Orientada a Objetos com Java. Pearson 

Arnold, Ken, Gosling, James e Holmes, David. A Linguagem de Programação Java. Bookman 

Harvey M. Deitel, Paul J. Deitel. Java Como Programar. 6ed. Pearson 

Flanagan, David. Guia Essencial do Java. Bookman 

Martin, Fowler. UML Essencial. 

Livro de Informática — Centro Paula Souza 


E E E n"nnnao 


